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			Meu nome é Azrael


			Cara, eu odeio meu trabalho. De verdade, é um saco! Ninguém valoriza o que você faz e todo mundo reclama do seu serviço. São um bando de desocupados que não têm nada melhor para fazer da vida a não ser ficar fofocando sobre a dos outros. Na moral, quero que todos vão para o quinto dos infernos, entendeu?


			Se bem que eles já estão lá, né? Enfim, onde estão meus modos, não é mesmo? Meu nome é Azrael e se você comprou este livro, já deve ter percebido que eu não sou um cara muito normal, por assim dizer.


			E não, eu não sou um assassino que mandou meus colegas de trabalho para o inferno. Assim, em parte, eu meio que fiz isso, mas não vem ao caso. Eu trabalho no Departamento Celestial de Anjos Guardiões da Morte (DCAGM).


			Sim, eu sou um anjo, mas não um anjo qualquer. Para os mais chegados, meu apelido é Morte, isso porque eu sou o anjo responsável literalmente por matar as pessoas e conduzi-las ou para o Céu ou para o Inferno. Aliás, Maicon, meus pêsames pela sua vó. Ela está num lugar bem melhor que os fundos da sua casa, o que não é muito difícil, mas você podia ter me ajudado, né mano? Botasse aquela velha para fazer uma caminhada, sei lá! Sabe o tanto que foi difícil ajudar ela a subir os degraus do portão celestial? Você me deve um novo par de pernas angelicais, baby.


			Já sei, “Azrael, por que você odeia tanto o seu trabalho? Você tem, tipo, superpoderes, pode acabar com a raça de quem te irrita, pode voar…” — e mais um monte de baboseiras repetitivas que vocês, humanos previsíveis, insistem em repetir.


			O principal motivo de eu odiar meu trabalho é que eu não gosto de matar as pessoas. Por incrível que pareça, eu amo vocês, mesmo vocês sendo insuportáveis. Enfim, cara, é muito ruim matar os outros. O pior é que, tipo, às vezes, é bizarro as coisas que a gente se depara na hora de fazer um trabalho. Esses dias, eu tinha que matar um cara, né? Aí, na hora em que ia causar um infarto nele, o infeliz se engasgou com o copo d’água e morreu afogado.


			Imagina minha situação na hora de preencher o formulário de óbito. Eu não sabia onde punha a cara de vergonha — e aqueles anjos metidos do departamento de mensagens ficaram me zoando depois. Quero só ver quando um deles for entregar uma mensagem e o humano dele tiver morrido. Eu deixo até um bilhetinho carinhoso: “ele morreu rápido, pena que não pôde ouvir sua mensagem antes, com amor, Azrael”.


			Maicon é um bom amigo, o único problema é que come demais — eu acho que deve ser de família. Ele trabalha no Instituto Médico Legal (IML) humano de uma cidadezinha bem pacífica, chamada Osasco.


			Ele me ajuda na hora de fazer os formulários dos mortos e eu o ajudo nos laudos. Afinal, a maioria eu que matei. Ele só não sabe que eu sou um anjo, nós não podemos revelar nossa identidade a vocês, humanos, exceto em ocasiões especiais, em que os benditos mensageiros sempre estão presentes!


			Ele me conhece pelo meu nome de verdade, viu só? Eu não menti para ele. Disse que era de um lugar distante, que odeio meu trabalho e que as pessoas não me valorizam, tudo a mais pura verdade.


			O ruim de trabalhar no IML com o Maicon é que eu tenho pavor de sangue, odeio o cheiro de defunto, tenho que aguentar ele reclamando da namorada chata que liga a cada dois minutos para saber onde ele está, as luvas apertam meus dedos, o uniforme é muito brega e o lugar é muito gelado. Já deu para perceber que eu não gosto muito de lá, né?


			E assim, como a maioria de vocês, tenho uma família complicada. Eu sou tipo o irmão do meio. Meu irmão mais velho ganhou até série na Netflix. Com toda certeza, você já deve ter ouvido falar do infeliz do Lúcifer. Sempre fez questão de ficar me zoando porque era mais forte, mais bonito e mais famoso. Pelo menos não sou eu que tenho o fedor de 25 demônios suados debaixo do braço.


			Na minha vida, sempre me evitaram. O lado bom é que as pessoas não falam muito sobre mim, exceto os “emos”. Esses, sim, valorizam meu trabalho, pensam em mim quase todos os dias, mas, tirando eles, as pessoas e os anjos também normalmente me excluem. Isso até que é compreensível, ninguém quer ser amigo da morte.


			Ainda assim, tem coisas boas para se fazer na vida. Meu sonho sempre foi ser dançarino. Toda sexta à noite, ensaio um pouco de ballet, salsa, tango, valsa, sapateado e um monte de outras danças. Lúcifer sempre debochou do meu sonho. Ele diz que minha melhor dança é a da morte e que deveria começar minha carreira dançando em enterros.


			Para suportar melhor os problemas, eu vou à psicóloga duas vezes por semana. O nome dela é Patrícia e ela sempre me diz que tudo tem seu lado bom e que, de um ponto de vista diferente, tudo coopera ao nosso favor. Nesse caso, meu ponto de vista só pode ser cego e as coisas devem estar cooperando a favor do meu infarto, isso sim.


			Às vezes, lembro-me daquele ditado popular que vocês, humanos, sempre dizem: “se a vida te dá limões, faça uma limonada”. No meu caso, seria “se a vida te dá mortos, construa um cemitério”. E por falar em cemitério, esses dias eu estava refletindo e reparei numa coisa: se um coveiro pede para Deus o abençoar no trabalho, ele está pecando?


			Ah, e se eu falei que sou o irmão do meio, quem seria o caçula? É bem provável que você também o conheça, nosso querido anjo mensageiro Gabriel. Não me entenda mal, eu amo o Gabriel, mas a alegria dele me irrita!


			Ele sempre se destacou mais do que eu, sempre foi mais querido pelas pessoas — e anjos também. Apesar disso, ele nunca me tratou mal.


			Só que a alegria dele com aquele otimismo celestial me dá nos nervos. Eu nunca o vi reclamando de nada, toda hora encoraja os outros e, quando eu estou depressivo, ele diz que as coisas vão melhorar.


			Qual é! A gente sabe muito bem que não dá para ser feliz assim tão fácil. Imagina passar a vida inteira sem reclamar só agradecendo. É impossível!


			Não tem como não reclamar daquele motorista encefálico que engarrafa o trânsito, daquela vizinha chata que implica com seu cachorro ou, ainda, daquele chefe do trabalho que desconta a raiva dele em você.


			Mas, para o Gabriel, se estressar não vale a pena. Realmente, se estressar não vale a pena, porém descontar seus estresses é excelente. Por isso, às vezes, ele me irrita. Para ele, tudo é “paz e amor”, “gratidão”, “alegria” e coisas do tipo.


			Deve ser fácil ser assim. Ele é um mensageiro, as pessoas o amam e valorizam o que ele faz. Ele também gosta do trabalho… Queria ver se ele também seria assim com a minha vida.


			Eu vi todos os filmes de guerra presencialmente, querido. Quando eu finalmente fui ver um show dos Beatles, John Lennon nunca mais cantou. Quando eu pus as mãos num volante pela primeira vez, Ayrton Senna parou de correr. Eu produzi o Titanic em 8K Full HD.


			Eu queria ver se ele continuaria sendo o mesmo se trocasse de lugar comigo. Isso que eu nem incluí a namorada do Maicon, nem os dias de baile funk em Osasco. No último que rolou, sexta passada, passei a noite inteira trabalhando sem parar.


			Eu não posso nem tirar férias no Carnaval. No ano novo, eu não tenho descanso. Quando tem jogo de futebol, sempre fico para o encontro de torcidas. Quando vou viajar, minha internet cai — o avião também.


			Como não reclamar? Não tem “o lado bom da vida” quando você é a morte! Está certo que não sou o único do departamento, precisam de muito mais anjos lá para cobrir a demanda que vocês, humanos, fazem. O departamento tem mais de 1.000 funcionários — e adivinha quem é o funcionário do mês sempre?


			Porém, com todos esses milênios de carreira, nunca entendi uma coisa: se a vida é o bem mais precioso que vocês têm e se para Deus todos são iguais, por que desprezam a vida se matando e competindo entre si? Tudo não seria mais fácil se, ao menos, se respeitassem?


		




		

			Sério Lúcifer?


			Hoje o trabalho será tenso. Uns adolescentes lá do Rio de Janeiro inventaram de fazer uma “festinha” e, como já era esperado, exageraram nas drogas. Cinco deles terão uma overdose às 22h30min e, como era de se imaginar, me designaram para cobrir esse plantão.


			O pior é que quando o assunto é overdose, eu tenho muita experiência. Demi Lovato que o diga, e olha que eu nem quero citar Elis Regina, Michael Jackson, Chorão, Amy Winehouse, Prince, Elvis Presley… Onde estávamos? Ah sim…


			Quando as pessoas usam drogas, dizem que elas dão uma “onda” muito boa ou, então, um “barato muito louco”. Elas só esquecem que o ar-condicionado do meu carro angelical estragou e ter que ir para o inferno de janela aberta é sacanagem.


			Fora os desaforos que eu tenho que aguentar do Lúcifer. Ele é cheio de piadinhas com a vida dos outros. Semana passada, quando eu fui entregar um deputado para ele, o nojento furou o pneu do meu carro. Eu nem percebi e fui embora. Quando eu freei, a roda do carro soltou e eu saí derrapando na avenida Santidade toda. Rolou o maior engarrafamento e o Lúcifer ainda teve a cara de pau de me mandar essa mensagem aqui ó: “Diabinho: Ou maninho, eu acabei de ver aqui no jornal e teve o maior engarrafamento na avenida Santidade. Toma cuidado, irmãozinho, vê se não morre, hein?”


			Ele sempre foi um capeta. Infernizava a vida de todo mundo lá no céu. Pelo menos ele era esforçado — ainda é. Quando quer alguma coisa, tenta até conseguir. Só que aquela carniça que ele tem debaixo dos braços até Rexona abandona. Sempre que ele vem me abraçar, eu me afasto e aquela catinga de morto que sobe quando ele abre a boca — e olha que de morto eu entendo —, misericórdia! É o terror das almas perdidas. Por isso pense bem antes de dizer “já que estou no inferno, vou abraçar o capeta”.


			Agora, como estou em Osasco, pensando bem, eu vou de Uber para o Rio. Meu ar-condicionado está estragado e ir para o Rio de Janeiro só com o “ventiladorzinho” do para-brisa em pleno mês de dezembro também não dá. Triste será se, na hora de abastecer o Uber, o frentista oferecer o troco em bala. De verdade mesmo, eu saio correndo.


			Como eu vou sair daqui mais cedo, espero que dê tempo de pegar uma praia, só espero não ter que trabalhar lá também. Lembrei de quando o Maicon foi levar três tios dele para conhecer o mar e eles eram pedreiros. O primeiro olhou para os outros e disse: “nossa, quanta água!”. O segundo disse “nossa, quanta areia!”. E o terceiro deu um grito: “corre antes que eles tragam o cimento”.


			Acabei de chamar meu Uber. Você pensou que eu estava brincando, né? Está muitíssimo enganado. Vou ir ao Rio agora que está mais cedo para aproveitar uma praia, relaxar um pouco, pois estou precisando, viu?


			Ah, mal vejo a hora de molhar meus dedinhos celestes no mar, tomar uma água de coco geladinha e poder esquecer de tudo, de todos os problemas, do meu trabalho, de pessoas que sinceramente me irritam demais e poder ser feliz ali, nem que por um instante.


			Já teve aquele desejo de sumir? De esquecer um pouco a realidade e desfrutar de um mundo paralelo, sem dores, sem sofrimento e na mais pura tranquilidade?


			É exatamente assim que eu quero me sentir ao botar os pés naquela praia. Eu queria que o Maicon pudesse ter vindo comigo, mas é aniversário da sogra dele — e se a namorada já é insuportável, imagine a querida sogrinha. Não sei, mas hoje o Maicon saberá como é ir para o inferno de janela aberta.


			Agora sim, o Uber acabou de chegar. Vou poder aproveitar o dia. O único problema é que para não ficar muito caro, eu escolhi corrida compartilhada. Só espero que não venha nenhuma criança birrenta para encher meu saco. Essas crianças acabam com minha paciência. Parece que elas nunca escutaram um “não” na vida e pensam que somos obrigados a fazer o que elas querem, como se eu estivesse devendo alguma coisa para elas.


			A outra pessoa da corrida acabou de entrar no carro e — adivinha — é uma mãe com um filho de seis anos, que, por sinal, é muito birrento. Para você ter uma noção, ele já entrou dando birra para jogar no celular da mãe. Ela não deixou e o moleque começou a chutar o banco do motorista. Depois, ficou puxando o cabelo da mãe e, para finalizar, jogou o chinelo para fora da janela.


			Se eu fosse o motorista ia reto, mas ele parou para pegar o chinelo e, na hora que desceu do veículo, descobriu que o pneu furou. A gente já estava no meio da estrada e atrasamos duas horas para trocar o pneu.


			Como se não fosse o suficiente, a gasolina acabou. Tivemos que andar dez quilômetros para achar um posto de gasolina e mais dez quilômetros para voltar e abastecer o carro. Aquele menininho insuportável não parou de me irritar. Sério, por que meu trabalho de hoje não é matar esse moleque?


			Por mil demônios, que garoto chato! Toda hora reclama de alguma coisa. Ele queria tomar água quando fomos pegar a gasolina, só que não tínhamos água conosco. Aí a mamãezinha dele disse que quando chegássemos ao posto, ela compraria água para aquela maldita criança, pois o menino foi os dez quilômetros chorando e gritando que estava com sede.


			Como se não bastasse, quando chegamos ao posto, aquela praga começou a dar birra querendo um salgadinho daqueles de batatinha. A mãe falou para ele que não tinha o dinheiro, mas adiantou alguma coisa? Isso mesmo: não! Aquele capetinha começou a chorar e gritar mais alto. Para calar a boca do moleque, o Uber pagou o salgadinho.


			Já são nove horas da noite e só agora que eu fui chegar ao Rio, porém não vou conseguir pegar a praia que eu estava esperando.


			Com todo esse estresse que passei na viagem, eu parei para pensar e refleti numa coisa: por que eu não vim para a praia voando? Nossa, mano! Estou muito nervoso, muito nervoso mesmo


			Vou ter que tomar um suco ou um chá de camomila, sei lá, para ver se eu consigo relaxar um pouco. Se não, é capaz que eu fique até com torcicolo. Talvez algum desses quiosques ainda esteja aberto. Olha só, que maravilha! Estão abertos mesmo! Suquinho, aí vou eu!


			— Com licença, moça. Eu vou querer um suco de morango, por favor.


			— Claro, mais alguma coisa?


			— Não, não. Muito obrigado.


			— Você é novo por aqui, primeira vez no Rio?


			— Na verdade, eu já estive na cidade outras vezes. Eu moro em Osasco, aí, de vez em quando, viajo a trabalho, mas e você, é daqui?


			— Na verdade, não. — Risos. — Nasci em Santa Catarina, aí fugi para o Rio de Janeiro aos dezenove.


			— Fugiu? De quê?


			— Da minha família. Eles sempre me obrigaram a fazer as coisas, queriam que eu me casasse com um empresário velho e babaca. Eles têm negócios juntos e isso facilitaria as coisas para minha família. Meu sonho era ser médica, mas, casada com ele, não poderia estudar. Eu passaria o resto da minha vida servindo um homem que odeio, então decidi fugir.


			— Nossa, ainda bem que você fugiu.


			— Pois é.


			— Mas, com todo respeito, o cara com quem você se casaria teria muita sorte em ter você ao lado.


			— Oh! Muito obrigada, gatinho!


			— Eu queria ficar mais, mas tenho que ir trabalhar


			— Tudo bem, estarei aqui se precisar de outro suco.


			— Olha que eu vou precisar, hein! — risos. Aliás, qual é seu nome?


			— Kyara, e o seu?


			— Eu sou o Azrael, mas pode me chamar de Az, se preferir. Foi um prazer, Kyara!


			— Foi um prazer também. Se cuida, beijo!


			— Até logo, tchau.


			Cara, que mina bonita! Tudo bem, hoje foi estressante, mas isso fez valer a pena o meu dia! Gente, tinha tanto tempo que eu não sorria desse jeito.


			Enfim, já são 22h e eu tenho que trabalhar. Estou indo para a “festinha” daqueles adolescentes, o que me deixa mais indignado nesse caso é que são todos filhinhos de papai, que estudam nas melhores escolas, moram no Leblon, andam em carros de luxo, têm os celulares do ano e, ainda assim, quiseram dar uma de “vida louca” usando drogas e transando com um monte de meninas que não estão nem aí para eles. Elas, no fundo mesmo, só querem o dinheiro e ostentá-lo para as amigas, mostrando que elas pegam todos os garotos.


			Eles odeiam os pais, que trabalharam duro a vida inteira para satisfazer os caprichos dos filhos. Tentam se matar quando terminam um relacionamento com uma menina que está “cagando” para o namoro. Usam drogas para entrar num grupo de amigos que mijarão neles quando estiverem inconscientes. No final, os únicos que vão chorar nos seus velórios serão os pais que eles tanto trataram com desprezo.


			O engraçado é que existem pessoas que oram e clamam para que Deus as livre dos vícios e, ao mesmo tempo, há pessoas que imploram para se tornar escravas, seja das drogas, da pornografia, do álcool e de tantas outras coisas que, no final, levam ao mesmo lugar. Como diria Lúcifer, “muitos caminhos levam ao inferno, apenas um conduz ao céu”.


			Mas quem sou eu para julgar, não é mesmo? Já são 22h30min, é hora de trabalhar! Aquele primeiro jovem com o uísque na mão, ele já fumou maconha, bebeu um pouco e agora vai misturar crack com cocaína. É bem nessa hora que eu entro. Enquanto isso, aqueles outros quatro jovens estão terminando de cheirar sua carreira de pó.


			É hoje que meu carro angelical ficará todo sujo de vômito! Eles não morrem igual gente, não. Vomitam em todo mundo, sujam meu carro e minhas roupas ficam fedendo. É um desastre.


			Bom, o primeiro já foi. Eu acho que ele se assustou um pouquinho com minha foice. O infeliz não parava de gritar e chorar desesperado.


			— Onde eu estou? Quem é você? Eu quero a minha mãe!


			— Eu sou o Azrael, mas pode me chamar de morte, se quiser. Os íntimos mesmo me chamam de “tumbinha”. Ah, e você provavelmente nunca mais vai ver sua mãe. Agora, vamos deixar de conversa fiada. Entra logo no carro, que eu ainda tenho que buscar seus amigos.


			— Como assim? Você quer dizer que eu estou…


			— Morto? Sim, você morreu. Agora, entra no carro, garoto! Vê se não vomita nos bancos, limpei ontem e não quero pagar para limparem de novo.


			— E o que vai acontecer comigo?


			— Vou levar você para ver meu irmão mais velho.


			— Tá, e como ele se chama?


			— Lúcifer. Agora entra no carro.


			— Ai, meu deus do céu! Eu quero minha mãe! Oh, mãe! Mãe, socorro! Tem um maluco querendo me levar para conhecer o demônio. Ele quer me matar, mãe. A foice dele é maior que a minha coxa, mãe! — grita o garoto.


			— Cala sua boca e entra nesse carro agora! Moleque insuportável. Tu vai fazer a vida do Lúcifer um inferno. Se bem que ela já é.


			— Mano, por favor, tem alguma coisa que eu possa fazer? Qualquer coisa?


			— Tem uma, sim.


			— Qual? Por favor, me fala, eu te imploro!


			— Entrar no carro.


			Esse rapaz ficou me perturbando tanto que eu dei um jeitinho muito carinhoso e pacífico de colocar ele para dentro. Primeiro, soquei o queixo dele, depois o nariz. Então, ele desmaiou e eu cuidadosamente o joguei no banco de trás. Mas, antes de falar qualquer coisa, você viu que eu tentei com educação.


			Chegou a vez dos outros quatro que estavam faltando. Eu juro que se eles me perturbarem igual ao primeiro, eu não terei a mesma paciência. Já matei eles, agora é só pedir para entrarem no carro.


			Os adolescentes mimados gritavam com medo:


			— Mano, onde a gente está?


			— Não sei, cara. Ai meu deus, que foice enorme!


			— Bom, crianças, meu nome é Azrael. Vocês morreram e eu sou o responsável por conduzir vocês até o lugar que passaram a eternidade. Agora, vamos aliviar o dia do tio e entrar bonitinho no carro?


			— Eu quero minha mãe! — Foi o que o primeiro dos quatro que disse.


			— Eu também! — Foi o que todos os outros disseram


			— Ah, não, essa palhaçada de novo não, estou estourado já com vocês!


			Como eu já havia comentado que não teria mais tanta paciência, os outros quatro rapazes tiveram o mesmo destino do primeiro. O único lado ruim é que os bancos e minhas roupas se sujaram todas de sangue e é difícil tirar mancha de sangue de tecido branco, viu? Vão me cobrar uma fortuna para limpar esses bancos e vou ter que pedir ajuda para a namorada do Maicon para tirar esse sangue da minha roupa.


			Se fossem só os bancos sujos, estava de boa. Eu pago para limparem sem reclamar. Agora, ter que aturar a namorada do Maicon, é vacilo. Não sai uma coisa que presta daquela boca. É o dia inteiro falando das fofocas no mundo das celebridades e sobre as marcas de roupas e produtos de beleza. Sem falar que ela reclama da vida toda hora e eu detesto esse tipo de gente que só fica reclamando o tempo inteiro. Está vendo por que eu odeio meu trabalho?
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